
Ata	01	–	Convenção	Extraordinaria	da	CBTG	

Aos	 nove	 dias	 do	 mês	 de	 agosto	 de	 dois	 mil	 e	 quatorze,	 no	 Centro	 de	 Eventos	 de	
Piratuba-SC	as	quatorze	horas	e	vinte	minutos,	foi	iniciada	pelo	Presidente	João	Mello,	
a	Convenção	Extraordinária	da	CBTG	com	a	apresentação	das	propostas	relacionadas	a	
área	arKsLca.		O	Relator	Geral,	Zulmir	Sotoriva	leu	as	duas	propostas,	uma	com	relação		
a	 questão	 de	 idades	 e	 categorias	 e	 a	 segunda	 que	 propõe	 a	 inclusão	 de	 uma	 nova	
modalidade	 de	 danças	 no	 FENART,	 Danças	 Campesinas,	 após	 varias	 intervenções	 e	
discussões	sobre	o	tema	por	parte	dos	Convencionais,	com	algumas	manifestações	no	
senLdo	que	os	assuntos	da	área	arKsLca	Lnham	sido	mal	conduzidos	pela	Relatoria	o		
Presidente	 solicitou	 que	 se	 reunissem	 as	 Comissões	 temáLcas	 da	 arKsLca	 e	 da	
campeira	 para	 que	 fossem	 analisadas	 as	 propostas	 antes	 de	 serem	 colocadas	 em	
votação	 pela	 plenária.	 Após	 um	breve	 recesso,	 foi	 retomada	 a	 sessão	 da	 Convenção	
com	a	 comissão	 temáLca	da	 arKsLca	decidindo	por	 reLrar	 as	 propostas	 da	pauta.	O	
Presidente	e	o	Relator,	 seguindo	a	pauta,	 	 encaminharam	as	propostas	da	 campeira.	
Proposta	01	de	autoria	de	Romencito	José	Aléssio	–	MTG/SC,	parecer	CONTRÁRIO	do	
Relator,	entrou	em	discussão	e	 foi	por	fim	reLrada	da	pauta,	ficando	a	definição	que	
para	o	Rodeio	dos	Campeões/2015,	serão	 incluídas	as	modalidades	experimentais	de	
Prenda	 Mirim	 e	 Juvenil	 no	 laço	 dupla.	 Proposta	 02	 de	 autoria	 de	 Romencito	 José	
Aléssio	 –	 MTG/SC,	 parecer	 FAVORAVEL	 do	 Relator,	 proposta	 APROVADA	 por	
unanimidade.	 Proposta	03,	 de	 autoria	de	Romencito	 José	Aléssio	 –	MTG/SC,	 parecer	
CONTRARIO	 do	 Relator.	 Após	 várias	 manifestações	 o	 Sr.Manoelito	 –MTG/RS,	 sujeriu	
que	 fosse	 incluído	 um	 Parágrafo	 Único	 no	 Art.10	 com	 o	 seguinte	 texto:	 “Para	
modalidade	de	laço	as	inscrições	ficam	limitadas	a	duas	provas,	exeto	se	o	parLcipante	
esLver	 classificado	 para	 a	 prova	 do	 Braço	 de	 Diamante	 que	 poderá	 ser	 a	 terceira	
inscrição.”	Art.61,	APROVADA	a	proposta	com	 	a	seguinte	nova	redação:	“Na	prova	do	
Chasque	 ,	 após	 a	 fase	 classificatória	 não	 exisLra	 a	 figura	 da	 desclassificação,	 sendo	
tratada	 a	 equipe	 apenas	 como	 perdedora,	 não	 perdendo	 os	 pontos	 já	 conquistados	
para	fins	de	somatório	na	classificação	geral	do	rodeio.”	Art.	14	,	 item	VI	e	VII,	 foram	
APROVADOS	 por	 unanimidade.	 Art.	 21	 foi	 reLrado.	 Nada	 mais	 havendo	 a	 tratar,	 as	
dezesseis	 horas	 e	 trinta	minutos,	 o	Presidente	encerrou	a	presente	 sessão,	 para	que	
todos	 os	 presentes	 pudessem	 ir	 conhecer	 o	 local	 onde	 será	 realizado	 o	 nacional	 de	
2015.	A	presente	 sessão	 teve	esta	 ata	 registrada	e	 assinada	por	mim,	Hélio	 Ferreira,	
Secretário	Geral	e	pelos	demais	Presidentes	presentes	neste	ato.	


